            
O Mercado de EPIs e EPCs no Brasil

            O mercado fechará 2.008 movimentando cerca de US$1 bilhão, com um crescimento em torno de 10% em relação a 2.007. 
            O presidente da ANIMASEG, Jorge Smilgys, informa que  as expectativas para 2.009 são de continuidade do crescimento do mercado, por conta da ampliação do conhecimento por parte da sociedade e pela tendência da melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores verificada nos últimos anos. 
             Para o dirigente, a performance final do setor para o novo ano dependerá muito do nível de emprego com carteira assinada no país: "Em geral, apenas trabalhadores com carteira assinada - e, mesmo assim, nem todos -   recebem das empresas os equipamentos de proteção.Quando o emprego formal oscila, há uma repercussão imediata no nosso setor"- comentou.
 

 

                 Jorge Smilgys                  
                 Tecnicamente, os EPIs são divididos em 09 grupos :Calçados de Segurança - Equipamentos Contra Quedas - Proteção Auditiva - Capacetes de Segurança - Cremes Protetores - Luvas de Segurança - Proteção Respiratória - Vestimentas de Segurança - Proteção de Face e Olhos.
                   
 

                       Participação de cada um dos 09 sub setores de EPIs 
                              no total do mercado, nos últimos 12 meses:   

 

	 
	 
	Sub-Setores
	Representação no Mercado de EPI 

%

	 
	1
	Calçados de Segurança
	48,8

	 
	2
	Luvas de Segurança
	25,9

	 
	3
	Vestimentas de Proteção
	8,8

	 
	4
	Proteção Respiratória
	8,7

	 
	5
	Proteção Auditiva
	2,2

	 
	6
	Proteção dos Olhos e  Face
	2,0

	 
	7
	Equipamentos Contra-Quedas
	1,6

	 
	8
	Capacetes de Segurança
	1,2

	 
	9
	Cremes de Proteção
	0,9


 

                              Os custos dos Acidentes do Trabalho no Brasil

 

O Brasil investe por ano em prevenção de acidentes e doenças do trabalho não mais que R$ 15 bilhões (incluindo CIPAs, treinamento, EPIs, EPCs, profissionais da prevenção*, etc...). 

 Por insuficiência de investimento, os custos desses sinistros**, por falta de prevenção,  chegam a mais de R$90 bilhões - montante esse pago por toda a sociedade; quer como contribuintes (gastos pagos pelo governo), quer enquanto consumidores (gastos pagos pelas empresas).

 Com esse montante de gastos, seria possível a construção  de 3 milhões de casas populares, ou 200 mil escolas ou 20 mil hospitais.

 (*) Engenheiros e Técnicos de Segurança do Trabalho, Médicos e Enfermeiros Ocupacionais, Higienistas, etc...

 (**) Em 2.007, foram registrados oficialmente no Brasil  653.090 acidentes do trabalho, com 20.786 casos de doenças ocupacionais, e 2.804 mortes decorrentes.
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